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			A coisa mais insensível que podemos fazer é levar pessoas condenadas a pensarem que são salvas.

			Mark Dever e Paul Alexander, Igreja intencional


			Tragicamente, o inferno estará cheio de pessoas que aprenderam, por meio de pregadores modernos, como ser feliz e alcançar o sucesso.

			Leonard Ravenhill, Por que tarda o pleno avivamento?
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			Apresentação



			Sinto-me profundamente honrado pela dedicação desta obra a mim. Sou grato pelo privilégio concedido, algo que só a graça do Senhor Jesus poderia proporcionar. 

			Esta obra de múltiplos autores trata da aplicação do coaching na igreja de Cristo. No universo deste livro, o termo coaching é empregado no contexto de desenvolvimento pessoal e profissional. É um processo no qual um mentor, ou coach orienta um cliente na definição e conquista de metas pessoais, profissionais ou de vida.

			Embora os autores desta obra reconheçam os benefícios dessa estratégia, eles expressam uma desconfiança salutar quanto à sua aplicabilidade e validade na igreja evangélica, especialmente para o desenvolvimento dos crentes em Cristo. Essa apreensão tem se intensificado à medida que ganham popularidade os pregadores que podem ser categorizados como “coaches cristãos”. Por isso, já na seção inicial, Pedro Pamplona alerta para o perigo de seguir líderes religiosos que disseminam ensinamentos equivocados, associando a teologia do coaching à teologia da prosperidade e mostrando como isso pode distorcer nossa compreensão da fé cristã.

			Um desses efeitos adversos, como expõe Yago Martins na seção seguinte, é a maneira como tal teoria altera a imagem de Jesus, redirecionando o foco das pessoas para aspectos materiais, em vez de valores espirituais. A partir dos ensinamentos de Paulo, Guilherme Nunes destaca o verdadeiro significado de seguir a Jesus, na seção final da obra. Ele enfatiza a importância de encontrar alegria até mesmo em tempos de adversidade, algo distinto do que os adeptos da teologia do coaching costumam pregar. Em suma, ele propõe o discipulado como alternativa.

			Tenho várias razões para expressar minha gratidão por ter tido a oportunidade de escrever esta apresentação. Em primeiro lugar, este livro foi escrito por pastores da nova geração, que vivem na era em que o coaching ganhou destaque no cenário evangélico. Uma análise rigorosa da teologia do coaching feita por pastores da minha geração poderia ser descartada como ultrapassada. Yago, Pedro e Guilherme, no entanto, são pastores desta nova geração e estão em sintonia com os acontecimentos atuais. Sua análise merece atenção.

			Em segundo lugar, a qualidade da análise realizada aqui é admirável. É evidente, através da leitura desta obra, que seus autores se dedicaram intensivamente à pesquisa do tema. Em terceiro lugar, a honestidade ao reconhecer o que o coaching poderia trazer de positivo para o meio evangélico merece destaque.

			Em quarto lugar, a coragem de desafiar uma das tendências de mais rápido crescimento no meio evangélico e questionar as ideias e métodos de figuras públicas extremamente populares nesta geração é notável. Por fim, ressalta-se a proposta de alternativas bíblicas ao coaching, referindo-se ao antigo, testado e comprovado método de discipulado que, ao longo dos séculos, formou gerações de crentes preparados e motivados para a obra de Deus.

			Por todas essas razões, recomendo esta obra com gratidão, consciente de sua importância e relevância para a nossa geração.


			Rev. Dr. Augustus Nicodemus

			Pastor na Primeira Igreja Presbiteriana do Recife


			 


			Prefácio



			Disse Jesus: “Eu lhes asseguro que, a não ser que vocês se convertam e se tornem como crianças, jamais entrarão no Reino dos céus” (Mt 18.3, NVI). A necessidade de uma “postura infante” para o desfrute do Reino de Deus está longe de nos autorizar a igualar o exercício da fé cristã a uma postura ingênua ou a algum tipo de “credulidade despretensiosa”. Nas Escrituras, a qualificação “infantil” não é essencialmente positiva. Crianças são tanto modelos a serem imitados (como nas palavras acima) quanto evitados (1Co 3.1; 14.20). O “desafio à infantilidade” do Senhor Jesus, portanto, não pode ser confundido com uma disposição crédula aberta a tudo, de modo que toda e qualquer atitude avaliadora ou condenatória deva ser exterminada. Longe disso, a fé cristã é uma resposta subjetiva e positiva às verdades objetivas, avaliáveis e, para espanto de muitos, avaliadoras (como toda verdade, diga-se). É reconhecer, numa entrega total, a verdade como verdade. Em suma, a fé cristã não é ingênua. Os braços da “criança do reino” não estão somente abertos para receber; antes, como os da criança do famoso conto de Hans Christian Andersen, também apontam e denunciam ousadamente que o rei está nu.

			A fé cristã, portanto, é criteriosa, e seu amor à paz e à tolerância não sobrepuja seu compromisso com a verdade; caso contrário, ela sacrificaria a própria existência. Essa realidade ganha força na vastidão de alertas para a existência, inevitabilidade, religiosidade e dissimulação dos falsos mestres. São inúmeros os indícios fornecidos em ambos os Testamentos para a identificação dessa figura que une a atração do carisma e o poder destruidor da mentira. Não se trata de preciosismo ou refinamento artificial, mas de palavras amorosas que visam preservar os discípulos de Cristo dos danos imediatos e eternos resultantes de seguir “lobos em pele de cordeiro” (ver Mt 7.15). Nosso contato com o evangelho deve ser tal que nos capacite a reconhecer sua falsa versão e, como o apóstolo Paulo, declarar abertamente “anátema”. Em suma, as ameaças são reais e os falsos mestres não são personagens presos nas páginas empoeiradas de documentos que retratam um passado distante e remoto.

			Não obstante, o combate ao falso ensino precisa ser marcado pela cautela e diligência da mão de um neurocirurgião. Parte desse cuidado encontra explicação nos três elementos essenciais da comunicação: o locutor, o ouvinte e o conteúdo.

			Quanto ao locutor, destaco seu caráter de “pele de cordeiro”. Um falsário não se revela somente pelo que assegura aos gritos, mas pelo que nega (não necessariamente de maneira aberta) e, principalmente, evita. Ele tem a capacidade de caminhar por toda uma vida somente na periferia dos ensinamentos bíblicos, apropriar-se de toda terminologia das Escrituras, sem nunca sequer tocar o coração da fé cristã. Por isso, comumente não se pode reconhecê-lo somente por uma mensagem ou declaração (nem o Senhor Jesus sobreviveria a isso), mas pela tônica de suas palavras — o quadro geral. Soma-se a isso a ambiguidade e o caráter sedutor (bajulador) de sua retórica.

			Quanto aos ouvintes, o cuidado se justifica devido a nosso coração. O povo dos dias de Isaías pedia: “Não nos revelem o que é certo! Falem-nos coisas agradáveis, profetizem ilusões” (Is 30.10b, NVI). Em outras palavras, o problema não está somente em uma ponta do diálogo, mas em ambas. O desafio bíblico ao cuidado não se resume a olharmos para quem e o que se fala, mas para nós mesmos. É preciso um coração longe das verdades do evangelho para que sua falsa versão encontre morada. Reconhecer que enganamos o coração e que o coração nos engana em um ciclo destruidor já sinaliza um bom começo.

			Por último, e não menos importante, a natureza das heresias — o conteúdo e/ou a tônica proclamada (não necessariamente de maneira direta). Não existe “heresia pura” assim como não existe “mentira pura”. Toda mentira precisa da verdade. A falsificação da verdade não é o mesmo que seu completo extermínio. Heresias, como as mentiras, são monstros — a verdade em estado de “mistura deformante”. São muitos os combatentes que, no afã de expor a nudez do erro e matá-lo, acertam em cheio a verdade que, mesmo incipiente e sufocada, ainda estava lá. Precisamos não somente ver a mentira, mas primariamente reconhecer a presença, ainda que pobre e sombreada, da verdade. Não vemos a verdade pelo reconhecimento da mentira — é exatamente o inverso. Sem essa “distinção cirúrgica”, o bisturi, que deveria ser um instrumento de “cura pela divisão”, será uma ameaça constante. Em outras palavras, no combate contra as heresias, engana-se quem acha que só a mentira pode sair ferida. Toda discussão, pois, sobre o falso evangelho e seus pregadores deve obrigatoriamente passar pela peleja quanto ao que é central e/ou essencial no cristianismo.

			O livro que você tem em mãos é uma tentativa de nutrir e aplicar o “comportamento cirúrgico” referido acima. Em outras palavras, seu conteúdo visa alimentar o zelo e o amor para com a verdade — ecoar os vários vocativos de cuidado que encontramos ao longo das Escrituras. Contudo, aplicando esse cuidado a um fenômeno específico: a teologia do coaching. A larga disseminação desse fenômeno tão presente nesta geração justifica um trabalho dessa natureza. São hereges? Falsos profetas? Pensando em nosso momento histórico, acreditar que hereges e/ou falsos profetas existem já é um grande passo. Aplicar a rubrica, porém, é uma história bem diferente. Ainda assim, estou certo de que o conteúdo a seguir será de grande auxílio nesse necessário processo de julgamento.

			Os três autores foram meus alunos em um curso de mestrado. O que posso dizer? É motivo de muita alegria, por um lado, não somente ter alunos que eu julgava ter potencial para a produção literária empregando seus talentos devidamente, mas, por outro, me procurando para fins de endosso. Essa procura indica que algo permaneceu entre nós além da sala de aula. Esse “algo além” agora está, de alguma forma, materializado nesta obra. Em suma, estou alegre por aprender com quem um dia aprendeu algo de mim. Círculo virtuoso. Que ele não pare. Mestres e alunos numa troca constante de papéis.



			Rômulo A. T. Monteiro

			Diretor do Instituto de Teologia Semear 

			e pastor da Primeira Igreja Batista de Aquiraz (CE)


			 


			Introdução à nova edição


			Quando publicamos, em 2021, a primeira edição de Você é o ponto fraco de Deus e outras mentiras da teologia do coaching, não imaginávamos que a obra receberia o destaque que recebeu. Nosso objetivo era alertar aqueles que acompanhavam nossos ministérios de ensino acerca de um novo e cada vez mais popular problema teológico. Essa abordagem, que denominamos “teologia do coaching”, já vinha alcançando um número significativo de pessoas que, embora sinceras, não percebiam como o falso ensino, com suas promessas infundadas, poderia prejudicá-las e desencaminhá-las da fé bíblica. Longe de tentar difamar um ou outro pregador popular em especial, o livro visava tratar de um amplo movimento que havia crescido para além de suas figuras mais proeminentes.

			Com a ação de Deus, a obra alcançou tamanha quantidade de vidas e se tornou instrumento de libertação para tantas pessoas que uma nova edição se fez urgente, agora não apenas pela Schaeffer Editorial, mas em copublicação com a aclamada editora Mundo Cristão, que há quase seis décadas vem edificando o Brasil com obras populares de qualidade teológica e pastoral. Para nós, ver este livro com um novo trabalho editorial e gráfico, e disponível a um público mais amplo, é prova de que alertar nossos irmãos em Cristo sobre os perigos da teologia do coaching constitui tarefa ainda mais necessária hoje do que à época de lançamento da primeira edição.

			Se antes essa versão semiteológica do empreendedorismo de palco afetava apenas aqueles alcançados por sermões em eventos e em vídeos no YouTube, hoje somos constrangidos com reportagens nos maiores jornais do país denunciando os efeitos terríveis dessa nova versão da teologia da prosperidade, agora voltada para um tipo de bem-estar psicológico e sucesso pessoal que tem levado pessoas a literalmente colocarem a vida em risco em nome de “avançar em nome de Jesus” e “progredir para a glória de Deus”. Infelizmente, a fé dos apóstolos continua encontrando deturpações cada vez mais criativas a cada geração.

			Cabe ressaltar, porém, que a obra que o leitor tem em mãos não é um ataque irresponsável, comum às confusões das redes sociais. Antes, ela tem sido recebida como uma exposição propositiva do que é o verdadeiro discipulado e do que Cristo espera de nós em diferentes âmbitos da vida: saúde emocional, paz familiar, cuidado do corpo, acúmulo de bens e sucesso profissional. Há aqui muito dos fundamentos de nossos ministérios e de nossa vida cristã. São as verdades que nos mantêm firmes na fé. Esperamos que este material continue ajudando outros irmãos a se sustentarem mais solidamente no poder do evangelho.

			Com o coração alegre e cheio de gratidão,


			Os autores

			Julho de 2023


			 


			Introdução à primeira edição



			Em Fahrenheit 451, distopia clássica de Ray Bradbury na qual livros são proibidos e queimados, há um encontro marcante com uma Bíblia remanescente. Um dos personagens nota a diferença em como tratavam Jesus Cristo naquela época e como o tratavam em épocas anteriores. Vivendo numa realidade sem livros, ou seja, também sem Bíblias, e sem acesso à verdade, ele diz:


			Cristo agora é um da “família”. Muitas vezes me pergunto se Deus reconhece Seu próprio filho do jeito que o vestimos, ou devo dizer despimos? Ele é agora uma guloseima em bastão, feita de açúcar cristal e sacarina, quando não está fazendo referências veladas a certos produtos comerciais de que todo fiel absolutamente necessita.1


			Infelizmente, muitos de nós vivem num mundo pessoal parecido. Sem livros e sem Bíblia, mesmo com acesso a tudo isso. Muitos construíram um Jesus por meio de outras fontes. E uma das fontes mais atuais é a espiritualidade egocêntrica e emocional de muitos púlpitos e mensagens no YouTube. Estão vestindo (ou despindo) Cristo com uma roupagem que enfoca mais o homem que o próprio Deus. Bradbury atua como profeta ao escrever sobre um Cristo feito de açúcar, como uma guloseima criada para satisfazer o paladar do cliente. Quando falta Bíblia, é isso que acontece: começamos a desenhar Jesus a partir de nossos próprios interesses e necessidades. Este livro é um megafone gritando: “Voltemos às Escrituras! Voltemos a visões bíblicas de Deus, do homem e do discipulado cristão!”. É uma tentativa de mudar essa “distopia-sem-verdade-cristocêntrica” em que muitos estão vivendo.

			É inevitável que tendências e correntes teológicas surjam ao longo da história. Não somente no passado, mas em nosso próprio tempo, elas surgem e precisam ser analisadas a fim de que sejam entendidas e validadas ou rejeitadas. Em nosso contexto, uma teologia que tem ganhado destaque, arrebanhando seguidores e construindo essa distopia cristã, é a chamada teologia do coaching.

			Assim como toda proposta de conhecimento de Deus, ela apresenta uma hermenêutica e homilética próprias. Seus proponentes seguem um padrão de pregações que pode ser visto em palestras, em megaigrejas e em muitos vídeos veiculados nas redes sociais. Consequentemente, seus seguidores apresentam uma forma de pensar e viver que é condizente com o que é propagado pelos arautos dessa mensagem. Este livro trata de um fenômeno moderno, mas cujas origens são tão antigas quanto o pecado.

			Uma vez que a teologia do coaching se propõe falar sobre a vontade de Deus, é preciso uma análise das ideias, origens e implicações desse ensino, bem como das formas como ele se apresenta. Por causa disso, unimos nossas vivências e nos dispomos a estudar e analisar esse fenômeno no intuito de oferecer uma resposta em advertência ao povo de Deus.

			O presente livro é fruto de nossa experiência teológica e pastoral e de uma análise bíblica dessa teologia. A obra é dividida em três partes. A primeira delas é escrita pelo pastor Pedro Pamplona e contém três capítulos. No capítulo 1, ele relembra o fato de que Judas (o meio-irmão de Jesus), Paulo e Jesus fizeram duras advertências contra os falsos mestres. No capítulo 2, ele busca definir o que é a teologia do coaching, expondo os fundamentos e as origens dessa corrente e seus estreitos laços com a teologia da prosperidade. Aponta ainda como a compulsão por desempenho conduz a uma frustração individual que leva as pessoas a procurar respostas na mensagem terapêutica da teologia do coaching. No capítulo 3, Pamplona analisa as áreas centrais da doutrina cristã que são deturpadas pelo entendimento e pelas pregações da teologia do coaching, e mostra como os conceitos centrados no ser humano corrompem doutrinas essenciais, como a Trindade.

			A segunda parte do livro é desenvolvida pelo pastor Yago Martins. Ele expõe os efeitos da teologia do coaching na vida cristã e como o seguidor é influenciado negativamente a viver um cristianismo que não corresponde ao bíblico. No capítulo 4, discorre sobre a necessidade de reconhecer a identidade messiânica de Cristo para que haja salvação, mostrando como a teologia do coaching reduz a identidade de Jesus e como isso, consequentemente, compromete o discipulado. Nos capítulos 5 e 6, ele disserta sobre as consequências de seguir verdadeiramente Jesus, o que muitas vezes resulta em autossacrifício e discordâncias com as pessoas, incluindo aquelas que mais amamos. Tais ensinamentos não recebem menção nos discursos dos pastores coaches, o que conduz a uma vida enganosamente cristã. No capítulo 7, Martins mostra como a teologia do coaching está focada em tesouros terrenos, opondo-se, dessa forma, àquilo que a Bíblia ensina e motiva quando nos diz que devemos juntar tesouros celestiais. O foco da teologia do coaching está em conquistas inúteis e passageiras, sendo urgente, portanto, voltar os olhos para o que a Palavra de Deus de fato ensina sobre os tesouros eternos.

			Na terceira parte, o pastor Guilherme Nunes traz a visão de Paulo a respeito do real discipulado. No capítulo 8, ele aborda o tema da alegria no contexto de sofrimento ao analisar a carta de Paulo aos filipenses, a fim de mostrar o custo do discipulado cristão e seu contraste com os ensinos dos arautos do coaching teológico. No capítulo 9, Nunes analisa as parábolas de Jesus relatadas por Lucas para demonstrar qual deve ser a disposição do coração do seguidor de Cristo. Fazendo uma análise da parábola do administrador infiel, ele demonstra como a teologia do coaching corrompe os valores que devem ser estimados pelos cristãos.

			Como pastores e teólogos, também envolvidos na comunicação pública, queremos ajudar nossos irmãos e irmãs a viverem uma vida de discipulado mais próxima de Cristo. Nossa oração é que este material abra alguns olhos que foram encantados por palcos iluminados, mas obscurecidos para a cruz de Cristo.

			Os autores

			Advento de 2020
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			[O liberalismo é] contrário ao cristianismo, em primeiro lugar, em sua concepção de Deus. Mas, nesse ponto, encontramos uma forma particularmente insistente dessa objeção a questões doutrinárias que já foram consideradas. Dizem que não é necessário ter uma “concepção” de Deus; que a teologia ou o conhecimento de Deus é a morte da religião; que não deveríamos procurar conhecer a Deus, mas tão somente sentir sua presença.

			J. Gresham Machen, Christianity & Liberalism


			[No culto,] sem uma forte convicção litúrgica sobre a diferença de Deus em relação a nós, e sem uma forte expressão dessa diferença, corremos o risco constante de falar com ninguém a não ser com nós mesmos.

			Graham Hughes, Faith’s Materiality,

			and Some Implications for Worship and Theology
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			Jesus e Paulo no octógono da doutrina:

			Quando a treta é necessária



			Não pule este primeiro capítulo. Ele não é do tipo que somente apresenta o tema e a estrutura do livro. Há um conteúdo importantíssimo nestas primeiras páginas que você precisa ler e compreender antes de prosseguir com a leitura: tretas, às vezes, são necessárias. Acredite, eu não tinha vontade de escrever este livro — meus projetos eram diferentes e abordavam outros temas —, mas decidi fazê-lo por necessidade. Creio que meu sentimento é parecido com o de Judas (não o traidor), que desejava escrever a respeito da salvação, porém sentiu a obrigação de exortar seus leitores “a lutar pela fé que uma vez por todas foi entregue aos santos” (Jd 1.3). Na vida cristã e na teologia, expor os erros, defender a verdade e debater sobre doutrinas perigosas fazem parte da luta pela fé bíblica. Há momentos em que isso precisa ser feito.

			Quando Judas fala sobre fé, ele não se refere ao ato de crer, mas ao conteúdo da crença. Em outras palavras, podemos entender o trecho citado anteriormente como uma exortação a lutar pela doutrina cristã que uma vez por todas foi entregue aos santos. É pelo conteúdo da fé cristã que Judas está escrevendo. Segundo Peter Davids, quando lemos que essa fé foi “uma vez por todas entregue aos santos”, podemos depreender duas implicações: a primeira é que nenhuma nova revelação pode alterar a essência dessa fé; a segunda é que tal fé foi recebida pelos leitores através de mestres que respeitaram a tradição cristã.1 Esses são os motivos pelos quais Judas enxerga o dever de batalhar pela fé. Nossa doutrina é imutável e pertence a uma tradição baseada em Jesus e no ensino dos apóstolos. O que for diferente disso precisará ser combatido.

			O problema que Judas enfrentava é o mesmo que a igreja enfrenta ainda hoje. Alguns indivíduos estavam pervertendo o ensino da graça de Deus e da pessoa de Jesus Cristo (Jd 1.4). O evangelho e os pontos centrais da fé cristã estavam sendo atacados, e Judas percebeu que uma treta seria necessária — mais necessária do que tratar da salvação (1.3). É isso mesmo que você leu. Há um livro bíblico que afirma que, naquela ocasião, falar contra hereges era mais urgente do que falar sobre a salvação. Aqui aprendemos uma lição importante: falsos ensinos que pervertem o evangelho precisam ser impreterivelmente combatidos, pois afastam as pessoas da verdadeira redenção. Judas não caiu na falácia de que “mais importante é pregar o evangelho e ganhar almas”, falácia essa que tenta evitar qualquer refutação de falsos ensinos. Uma pessoa que ouve e acolhe outro evangelho não enxergará a necessidade de ouvir e acolher o verdadeiro evangelho. Combater o falso evangelho também faz parte da missão de evangelização. Um pequeno livro foi colocado por Deus no cânon bíblico para nos ensinar isso.

			Sim, tretas doutrinárias podem ser muito necessárias. No entanto, vou qualificar melhor o tipo de treta a que me refiro. O motivo pelo qual uso essa expressão é por sua popularização na internet, mas poderíamos facilmente substituí-la por polêmica, já que os polemistas eram os primeiros cristãos no século 2 que combatiam ensinos heréticos de falsos mestres. Ainda no livro de Judas, encontramos bons conselhos para lutar por nossa fé de maneira adequada. No versículo 20, lemos que é nosso dever continuar nos edificando na “fé santíssima”. Devemos estar em constante aprendizado bíblico-teológico, que deve ser feito numa vida de oração no Espírito Santo (1.20) e no ambiente de amor e esperança da igreja (1.21). Sem oração e sem vida de comunhão, corremos o grande risco de nos assemelhar aos fariseus legalistas e hipócritas que foram repreendidos por Jesus. Por fim, Judas nos aconselha a ter compaixão dos que estão vivenciando dúvidas na fé (1.22) e nos lembra que, para não cairmos, nossa confiança deve estar tão somente em Deus (1.24). Aquele que luta pela fé deve ser compassivo e lembrar que Deus é quem o sustenta na verdade do evangelho. Aquele que sabe que somente Deus o sustém mostra humildade e compaixão aos que estão hesitantes diante do engano, atitude essa que o leva a batalhar pela fé.

			Esse tipo de treta é necessário quando pontos centrais da fé cristã estão sendo pervertidos e falsos evangelhos, difundidos. É crucial quando o erro e a dúvida estão sendo semeados em corações que carecem do verdadeiro evangelho. Essa treta é movida pela compaixão, pela humilde confiança em Deus, pela oração e pelo desejo de evangelizar corretamente. Esse é o tipo de treta a que este livro se refere. É assim que queremos lutar pela fé, debater teologia e criticar a teologia do coaching. E, para fortalecer essa ideia, tenho alguns exemplos de boas tretas para apresentar.

			Paulo “tretando” na Galácia

			Um personagem bíblico, além de Judas, que nos ensina sobre boas tretas teológicas é o grande apóstolo Paulo. Sua carta aos gálatas é um material excelente para analisarmos a necessidade e a forma dessa batalha pelos pontos centrais da fé cristã. O problema enfrentado por Paulo é que os leitores estavam caminhando para outro evangelho (Gl 1.6), pois havia falsos mestres adulterando a mensagem do evangelho verdadeiro (1.8). Carson, Moo e Morris afirmam que o apóstolo “reconheceu que o que os seus convertidos faziam significava que renunciavam ao âmago do caminho cristão, e ele escreveu sem demora para corrigir a situação”.2 Novamente, é possível perceber que, se o falso ensino toca em pontos fundamentais da fé cristã, a treta se faz necessária. Paulo entendeu isso e realizou um grande trabalho no combate ao erro.

			A postura do autor é exemplar. Ao longo da carta, ele apresenta o problema central da perversão do evangelho que acometia aquela congregação. Um ensino judaizante influenciava a igreja daquela região: falsos mestres exigiam a observância de certos pontos da lei mosaica para a salvação em Cristo. Eles queriam até mesmo que aqueles cristãos se afastassem de Paulo, que era a fonte de ensino do verdadeiro evangelho (Gl 4.17). O apóstolo explica tal situação dizendo que os gálatas estavam enfeitiçados (3.1), pois haviam recebido o Espírito Santo pela fé (3.2), mas desejavam continuar a vida cristã na carne, ou seja, com base nas obras (3.3). Descobrimos pelo menos dois pontos centrais da lei que estavam sendo adicionados ao evangelho da graça, marcadores sociais judaicos cobrados como marcadores da vida cristã: a guarda do calendário judaico (4.10) e a circuncisão (5.2). O evangelho estava em jogo.

			Dois aspectos admiráveis chamam a atenção na treta de Paulo. O primeiro é o ensino teológico contra a heresia. Gálatas 3, por exemplo, é um tratado profundo sobre a relação entre antiga aliança e nova aliança, em que Paulo explica a função da lei e sua relação com a promessa de Deus feita a Abraão e cumprida em Cristo. Ele mostra como a lei mosaica sempre apontou para Cristo e que sua função era temporalmente limitada. Esse capítulo, fonte de muitos estudos e debates teológicos, se encerra com uma conclusão clara e simples: não existe mais separação entre judeus e gentios (3.28). Na nova aliança, ambos são um só povo em Cristo. A boa teologia estava vencendo a falsa teologia.

			O segundo aspecto é a coragem e o zelo de Paulo para se posicionar com firmeza contra o erro. Gálatas 2 é um soco no estômago daqueles que julgam ser errado criticar ou repreender quem ensina ou se comporta incorretamente — Paulo repreendeu publicamente o ilustre apóstolo Pedro. Ele identificou que a atitude de Pedro não condizia com “a verdade do evangelho” (Gl 2.14). Para agravar a situação, Pedro estava influenciando outros judeus, e até mesmo Barnabé, a se comportarem de maneira contrária ao evangelho (2.13). Por isso, Paulo classifica tal comportamento como repreensível ou condenável (2.11). Atente para isto: Pedro, o grande apóstolo e líder da igreja primitiva, foi repreendido correta e publicamente por Paulo. Por que, então, damos ouvidos a celebridades gospel ou pastores que dizem que não devemos combater o erro e repreender seus propagadores? Quem são eles diante de Paulo e de seu texto divinamente inspirado?

			A cena fica ainda mais séria. Paulo é tão intenso em sua defesa do verdadeiro evangelho que diz: “Mas, ainda que nós ou mesmo um anjo vindo do céu pregue a vocês um evangelho diferente daquele que temos pregado, que esse seja anátema” (Gl 1.8). Não devemos dar ouvidos a qualquer ensino que se diga angelical ou espiritual, nem mesmo a anjos, se ele difere do evangelho. A palavra “anátema” é outra escolha forte de Paulo. O termo é uma transliteração do grego ἀνάθεμα, que, no Novo Testamento, é usado para se referir à maldição. No parecer de Moo, o que está envolvido na expressão de Paulo é “nada menos que sofrer a ira judicial de Deus”.3 A treta é tratada com seriedade. Se pregadores da teologia do coaching ou de qualquer outro erro grave estão debaixo da ira de Deus, repreendê-los é tanto um dever de defesa da fé quanto de amor e misericórdia para com eles próprios.

			Com base no livro de Gálatas, concluo que qualquer pessoa que estiver pervertendo pontos centrais da fé cristã deve ser repreendida. Se o caso for como o de Pedro, pessoa pública e influente, a repreensão pode e muitas vezes deve ser feita publicamente. Devemos fazer isso por amor aos que estão sendo enganados, como Paulo faz ao escrever sua carta, e por amor aos próprios enganadores, que estão debaixo da ira de Deus. Mostrar o erro é abrir os olhos para o arrependimento. Além disso, a repreensão teológica deve ser sempre acompanhada do ensino da verdade. Combatemos má teologia com boa teologia. A exposição do erro precisa estar casada com a correção doutrinária do erro, caso contrário estaremos tão somente semeando mais dúvidas mediante uma treta vazia de significado.

			Jesus “tretando” com os fariseus

			Depois de Judas e Paulo, não poderíamos deixar de lado o exemplo de Jesus. Por mais que os relatos de Judas e Paulo tenham a mesma autoridade que os relatos de Jesus — pois todos são textos inspirados por Deus (2Tm 3.16) —, em Jesus temos a certeza de alguém que agiu sem nenhum pecado. E temos o grande chamado para viver como ele viveu. Permita-me fazer uma observação importante: infelizmente, tem sido comum encontrar pessoas que desconsideram a igual autoridade de todas as partes da Bíblia e escolhem viver mais de acordo com os textos que falam sobre Jesus. O discurso de que “o que importa é Jesus” parece muito bonito e cristão, mas, nesse contexto, é problemático. A ideia de “Jesus como chave hermenêutica”4 é outro erro que merece uma treta, mas não é a treta deste livro. Então, se você pensa algo parecido, aqui está o exemplo de Jesus, mas é essencial procurar corrigir essa visão.

			No capítulo 23 do Evangelho de Mateus, vemos uma boa e necessária treta em que Jesus se envolveu. Seu discurso contra os escribas e mestres da lei é duríssimo, e imagino que nos dias de hoje ele seria repreendido por muitos cristãos. Mas vamos por partes. O capítulo 23 é apenas o ponto culminante da treta. Ela começa no capítulo 21, em que encontramos Jesus numa treta paralela com os comerciantes no templo. Ele os expulsa e derruba mesas (Mt 21.12-13). Logo depois, tem início sua discussão com os líderes religiosos. Algumas crianças haviam visto os milagres de Jesus e gritavam: “Hosana ao Filho de Davi” (21.15). Os líderes religiosos judeus se indignam, e Jesus começa a confrontá-los (21.16). Em Mateus 21.23—22.14, encontramos mais um debate de Jesus com os líderes religiosos, agora sobre sua autoridade. Em Mateus 22.17, os fariseus armam uma pergunta traiçoeira sobre impostos, como um tipo de armadilha intelectual para Jesus, e, nesse momento, nosso Senhor os chama de hipócritas em tom de acusação (22.18).
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